
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA  

 

Assembleia Municipal  

EDITAL  

Nº 49/IX-3º/2007-08  

 (Saudação ao 8 de Março – Dia Internacional da Mul her) 
 
 
EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE D A ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

DO CONCELHO DE ALMADA  

 

Faço público que na Reunião da Sessão Extraordinári a da Assembleia Municipal de Almada, 

realizada no dia 24 de Março de 2008, a Assembleia Municipal aprovou a seguinte 

Moção/Saudação:  

 

SAUDAÇÃO  

 
Comemorou-se no passado dia 8 de Março mais um Dia da Mulher.  

A história do Dia da Mulher não é formada por um ún ico acontecimento, mas sim por muitos 

factos e situações a que as mulheres foram sujeitas , especialmente a partir do momento em 

que a mulher procurou trabalho e independência. Há no entanto, na história um 

acontecimento que exacerbou as diferenças entre hom ens e mulheres.  

Corria o ano de 1857. Operárias de uma fábrica de t ecidos, situada na cidade norte americana 

de Nova Iorque, desencadearam uma grande greve. Ocu param a fábrica e reivindicaram 

melhores condições de trabalho, tais como, redução na carga diária de trabalho de 16 para 10 

horas, equiparação de salários com os homens (as mu lheres chegavam a receber até um 

terço do salário de um homem, para executar o mesmo  tipo de trabalho) e tratamento digno 

dentro do ambiente de trabalho. A manifestação foi reprimida com violência extrema. As 

mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi  incendiada. Aproximadamente 130 

tecelãs morreram carbonizadas, num acto totalmente desumano.  

Em 1910, durante uma conferência internacional de m ulheres, na Dinamarca, foi decidido que 

o dia 8 de Março passaria a ser o Dia da Mulher, em  homenagem às mulheres que perderam a 

vida na luta por uma vida melhor.  

Só em 1975 a ONU - Organização das Nações Unidas of icializa a data através de decreto.  
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O Dia da Mulher, nos dias de hoje, não passa unicam ente pela oficialização da efeméride à 

escala planetária. É um dia em que se deve discutir  o papel da mulher na sociedade actual. 

Conjugar esforços para tentar diminuir e, quem sabe  um dia, terminar com o preconceito e a 

desvalorização da mulher. Os salários baixos, a vio lência doméstica, jornadas excessivas de 

trabalho, desvantagens na ascensão profissional, a participação política, entre muitos outros 

deverão ser pontos de partida para a discussão para  que em todo e em cada ano consigamos 

renovar o principio que deu origem a este dia.  

A recentemente aprovada Lei da Paridade, que estabe lece que nos órgãos representativos 

democráticos do nosso País devem estar representado s um mínimo de 33% de cada um dos 

géneros, foi um importante avanço para trazer as mu lheres para os principais palcos de 

decisão do nosso País. Este foi um passo importante  da nossa democracia. Uma democracia 

moderna, de iguais oportunidades para homens e mulh eres. Um passo importante, como 

muitos outros que ainda estão por dar.  

Muito já foi conquistado, mas muito há ainda para c onquistar!  

A Assembleia Municipal de Almada, reunida em sessão  extraordinária no dia 24 de Março de 

2008, saúda todas as mulheres, e as do concelho de Almada em particular, formulando votos 

de que possam manter a coragem e a persistência par a continuar a luta pela paridade, pela 

sua dignidade, pela igualdade de oportunidades e pe los direitos plenos que lhes devem ser 

reconhecidos em todas as matérias.  

 
 
POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E 

IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELH O. 

Almada, em 25 de Março de 2008 

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


